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Agricultura não se desenvolve com luxo... 

O JORNALISTA e investigador britanico, Joseph Hanlon, entende que estratégia de desenvolvimento de Moçambique está concebida de fora para dentro, na medida em que acredita-se que criando as condições adequadas, os investidores estrangeiros entrarão para desenvolver o país. 
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Num artigo recentemente publicado na alguma imprensa da capital do país, no qual Joseph Hanlon analise ao colapso do projecto estabelecimento de farmeiros zimbabweanos na província de Manica, considera que a maioria das estórias de sucesso que se propalavam sobre a vinda daqueles agricultores, na verdade eram estórias de fracasso. Ademais, o jornalista diz quando visitou a província de Manica maior parte dos zimbaweanos se encontrava em grandes dificuldades financeiras, para além de que muitos desses farmeiros haviam paralisado a sua produção, atirando para o desemprego cerca de cinco mil pessoas. Os projectos de cultura por contrato apoiados pelas Organizações Não Governamentais (ONGs), tinham entrado e colapso. Para o jornalista, não basta que tenha infra-estruturas básicas para um determinado distrito ou localidade ser considerado um polo de desenvolvimento. Há tantos outros requisitos que devem ser tomados em consideração. “Por exemplo, Sussundenga tem todas as condições como boas estradas, electricidade, água, telefones celulares, um bom administrador de distrito, mas não há desenvolvimento”, disse Hanlon, falando, esta semana, em Maputo, num debate sobre o artigo por si publicado com o titulo “O milagre de Manica acabou”. Disse ainda que o Plano de Acção para a Redução da Pobreza Absoluta (PARPA-II) recentemente aprovado pelo Governo moçambicano preconiza explicitamente que o “Executivo” aposta na agricultura comercial e na agro-indústria realçando, nesse âmbito, o papel do sector privado. “O PARPA-II fala sobre a criação de novas instituições de crédito, o que faz pensar num banco dedicado à agricultura, mas estritamente com a formação contínua para se elevar os padrões agrícolas e de negócios. O mundo que nos rodeia é cada vez mais exigente e não há mercado para produtos de má qualidade”, disse. Joseph Hanlon, aponta ainda um outro problema – considera que a estratégia de desenvolvimento de Moçambique parece ser que os camponeses devem trabalhar mais, mas a elite deve ter bons carros e grandes casas. O “cabritismo” ou a “procura de rendimento” tornou-se normal e todos querem a sua parte sem trabalhar. O sector privado também não parece melhor – quer ter lucro extra para prestar serviços de ma qualidade e quer ser protegido contra as empresas estrangeiras que fazem melhor. “Mas se Moçambique acredita realmente que a agricultura é a base do desenvolvimento e do fim da pobreza, precisa de investir o seu próprio dinheiro – como fizeram os outros países. A comunidade doadora e os dirigentes de Moçambique ficaram presos à ideia apenas do investimento social e em infra-estruturas”. O jornalista, acrescenta que o investimento na agricultura comercial deve se controlado com rigor. “O investimento deve ser em tractores e não em caros de luxo; em árvores e não em grandes casas. Os agricultores e os empresários moçambicanos devem estar acima dos padrões internacionais. A acredito que com uma ajuda adequada muitos agricultores e empresários moçambicanos podem ter sucesso. Ao sector privado, chegou a altura de dizer ao Governo vamos la trabalhar juntos, estamos preparados para trabalhar duramente. O PARPA II diz que o Governo vai apoiar, nós queremos saber como é que o Governo vai fazê-lo”, disse. 

Nossa fragilidade evidenciou-se 

O REPRESENTANTE do Centro de Promoção Agrária (CEPAGRI), instituição subordinada ao Ministério da Agricultura, Roberto Albino, considerou que o artigo publicado por Joseph Hanlon, não vai provocar um repensar de políticas do governo para o sector agrário. 
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"Não julgo que este artigo tenha feito repensar as políticas do governo, pois elas não podem ser como um barco que navega ao alto mar e que ao mínimo vento muda de direcção. O exemplo de Manica é importante, não podemos ignora-lo mas a nossa bússola é para orientar o desenvolvimento do sector privado", disse. Todavia, reconheceu que o "Colapso do Milagre de Manica" trouxe a "nu" as fragilidade do país. "Não tivessem sido eles eventualmente não teríamos aprendido a lidar com os produtos nas fronteiras e a necessidade de criarmos procedimentos mais rápidos. Vieram despoletar-nos um pouco do potencial que não estava a ser explorado", disse. Reconheceu que durante o tempo que o milagre durou foram criados muitos empregos, assegurando que o Governo vai continuar a esforçar-se para que os farmeiros que ainda continuam possam trabalhar. "A nossa prioridade é desenvolver uma agricultura comercial competitiva baseada no empresariado nacional, na atracção de investidores estrangeiros e que tragam aquilo que não temos". 

Houve falta de recursos 

PARA o farmeiro zimbabweano, Kevin Griffan, o que terá originado o colapso do "Milagre de Manica", foi a ausência de recursos financeiros aliada ao aumento dos custos de produção e do preço dos combustíveis. 
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"Por exemplo, quando chegamos em Moçambique em 2001/2002, a tonelada de fertilizantes custava 200 dólares americanos. Hoje, a mesma quantidade custa cerca de 590 dólares. Também em 2001/2002, o litro de combustível era de cerca de 40 cêntimos de dólar, actualmente a mesma quantidade é adquirida por cerca de um dólar. O governo moçambicano está a tentar resolver o problema de combustível, o que poderá ser um alívio", disse. 

Podem ser falências forçadas 

Para o académico Ragendra de Sousa, existem algumas hipóteses a serem testadas, incluindo a possibilidade de falência provocada com a finalidade de facilitar uma transferência de capitais. 
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Ragendra, refuta a hipótese apresentada pelo economista Luís Magano, segundo a qual a Vilmar Roses entrou em falência porque o investimento foi muito alto e ela sobrevivia de custos correntes. "Põe-se a tónica do coitado que caiu, mas porque não a transferência de capitais?", questionou. Sustentou ainda que a diferença que existe entre produzir para a agricultura e para os outros sectores é o problema da sozanalidade e da grande dependência do tempo. Ademais o aumento da produtividade na agricultura, diferentemente da indústria leva um pouco mais de tempo. "Falar da agricultura hoje é diferente de falar dela na década de 70. Hoje, a agricultura e a tecnologia disponível não permitem termos uma agricultura fechada, isso é um sonho que já acabou mesmo. Já não é possível fecharmos as nossas fronteiras e fazermos a nossa agricultura à nossa maneira, porque há açúcar e arroz em 'stocks' no meio do mar em barcos concorrenciais à espera de assaltar o mercado", disse. Outra grande característica da economia nos dias que correm, apresentada pelo académico é que o sistema financeiro não é igual ao antigamente, pois hoje a taxa de câmbio é flutuante, os capitais movem-se à velocidade do computador. "Falou-se aqui de comprar tractores, mas quero lembrar que o tractor não aumenta a produtividade, aumenta a área de produção, todavia, o problema de comprar tractores pode ser facilmente resolvido, bastando mexer na taxa de câmbio. Se valorizamos muito o nosso metical em relação ao dólar, podemos importar mais tractores, mas ao contrário, se aumentarmos o preço do dólar o preço do açúcar fica não competitivo. Então essas macro-variáveis necessitam de gente competente para mexê-las e a prática mostra que não temos". Quanto ao problema fiscal, Ragendra de Sousa, criticou o facto do ministro das Finanças, Manuel Chang afirmar todos os anos que o Governo vai aumentar a base fiscal, situação que até ao momento não se concretizou, se priorizando o contínuo aumento dos impostos. "Todo o mundo chora por causa do problema do crédito e do Banco de Desenvolvimento. Também falamos da economia de mercado com furor e tudo isso, mas ninguém fala dos problemas da economia de mercado. Na economia de mercado a solução para tudo é mentir. A economia de mercado tem problemas internos que ainda não conseguiu resolver. Precisa de mecanismos de solução, por exemplo, para quem não quer pagar o crédito que lhe foi concedido". 

web reference: http://www.jornalnoticias.co.mz/pt/contentx/2862

